
Aula 7 – Prevenção de Infecção do Trato 
Urinário (ITU) Associada a Cateter
Bem-vindo(a) à Aula 7 do nosso Curso de Prevenção e Controle de Infecções! Sabemos que a rotina pode ser 
exaustiva, mas a sua dedicação em aprimorar seus conhecimentos na área da saúde é um investimento 
valioso. Imagine-se no dia a dia de um hospital ou clínica: a segurança do paciente é a nossa maior 
prioridade, e a prevenção de infecções é um pilar fundamental para garantir essa segurança.

Nesta aula, vamos mergulhar em um tema de extrema relevância prática: a Prevenção de Infecção do Trato 
Urinário (ITU) Associada a Cateter. Você já parou para pensar no impacto que uma infecção pode ter na 
recuperação de um paciente? As ITUs associadas a cateteres vesicais são as infecções relacionadas à 
assistência à saúde (IRAS) mais comuns em muitos ambientes clínicos, e preveni-las é um desafio que exige 
conhecimento e técnica apurada.

Nosso objetivo aqui é que, ao final desta jornada de aprendizado, você seja capaz de identificar os riscos, 
aplicar as melhores práticas e tomar decisões informadas para proteger seus futuros pacientes. Vamos 
explorar desde a epidemiologia até as mais recentes tecnologias e estratégias de prevenção, preparando 
você não apenas para os desafios acadêmicos e de concursos, mas, principalmente, para a excelência na sua 
prática profissional.

Prepare-se para entender o "porquê" por trás de cada protocolo e como suas ações podem fazer a diferença 
na vida de alguém. Vamos começar?



O Desafio Invisível: Entendendo a ITU 
Associada a Cateter
Você já se perguntou por que, mesmo com tantos avanços na 
medicina, as infecções hospitalares ainda são uma 
preocupação tão grande? A resposta é complexa, mas passa 
pela fragilidade dos pacientes, pela invasividade de alguns 
procedimentos e pela capacidade de adaptação dos 
microrganismos. A Infecção do Trato Urinário (ITU) associada a 
cateter vesical de demora, ou ITU-AC, é um exemplo clássico 
desse desafio.

Pense na ITU-AC como um "hóspede indesejado" que encontra 
uma porta aberta. O cateter urinário, embora essencial em 
muitas situações, cria uma via direta para que bactérias, que 
normalmente vivem fora do corpo ou em outras partes do trato 
urinário, acessem a bexiga. Essa porta, que deveria ser uma 
solução para um problema, pode se tornar um novo problema 
se não for manejada com extremo cuidado.

Duração da Cateterização
Quanto mais tempo o cateter permanece, maior o 
risco de colonização bacteriana

Técnica de Inserção
Procedimentos não assépticos aumentam 
significativamente o risco de infecção

Manutenção do Sistema
A qualidade dos cuidados com o sistema de 
drenagem é crucial

Fatores do Paciente
Idade, sexo, comorbidades e estado imunológico 
influenciam o risco

Os fatores de risco para o desenvolvimento de uma ITU-AC são variados e interligados. Compreender esses 
fatores é o primeiro passo para construir uma barreira eficaz contra a infecção.



A Decisão Crucial: Quando o Cateter é 
Realmente Necessário?
Imagine que você está construindo uma casa e precisa de uma ferramenta específica, mas essa ferramenta, 
se usada de forma inadequada ou por tempo demais, pode danificar a estrutura. O cateter vesical de demora 
é como essa ferramenta: extremamente útil e, por vezes, indispensável, mas seu uso deve ser criteriosamente 
avaliado. A primeira e mais importante estratégia para prevenir a ITU-AC é simplesmente evitar o uso 
desnecessário do cateter.

01

Avaliação da Necessidade
Questionar sempre: "Existe uma alternativa menos 
invasiva?"

02

Análise de Indicações
Verificar se há indicações clínicas claras e bem 
definidas

03

Consideração de Alternativas
Avaliar cateterismo intermitente, fraldas ou outras 
opções

04

Decisão Baseada em Evidências
Tomar decisão fundamentada na necessidade real do 
paciente

Indicações Corretas para Cateterização:

Obstrução do fluxo urinário

Monitoramento preciso do débito urinário em pacientes críticos

Cirurgias específicas (urológicas, prolongadas)

Proteção de feridas sacrais contra umidade

Conforto em cuidados paliativos

A equipe de saúde deve sempre questionar: "Este cateter é absolutamente essencial neste momento?". Essa 
reflexão diária é um pilar da stewardship de dispositivos, uma abordagem que busca otimizar o uso de 
tecnologias invasivas para minimizar riscos.



A Arte da Inserção Segura: Técnicas 
Assépticas
Uma vez que a decisão de cateterizar é tomada, a 
próxima etapa é executá-la com a máxima 
segurança. Pense na inserção de um cateter vesical 
como uma "cirurgia em miniatura". Embora não seja 
um procedimento cirúrgico no sentido tradicional, 
ele exige o mesmo rigor em termos de assepsia 
para proteger o paciente.

A técnica de inserção asséptica é a sua principal 
linha de defesa contra a introdução de 
microrganismos na bexiga. É como preparar um 
prato gourmet: cada ingrediente e cada etapa do 
preparo precisam ser impecáveis para garantir o 
resultado final.

Higienização das Mãos
Lavagem rigorosa com água e sabão ou álcool em gel

Luvas Estéreis
Uso obrigatório de luvas estéreis durante todo o procedimento

Antissepsia
Limpeza da região periuretral com solução antisséptica adequada

Campos Estéreis
Manutenção da esterilidade durante manipulação do cateter

"A capacitação contínua e a observação da prática são essenciais para garantir que todos os profissionais 
dominem essa 'arte' da inserção segura."



Mantendo a Barreira: O Sistema de 
Drenagem Fechado
Após a inserção do cateter, o trabalho de prevenção está longe de terminar. Na verdade, ele apenas começa. 
Imagine o sistema de drenagem urinária como um "circuito elétrico" fechado, onde qualquer interrupção ou 
falha pode causar um curto-circuito, ou, no nosso caso, uma infecção. A manutenção de um sistema de 
drenagem fechado e estéril é absolutamente crítica para prevenir a ITU-AC.

Sistema Fechado
Manter conexões contínuas sem desconexões 
desnecessárias

Posicionamento Correto
Bolsa coletora sempre abaixo do nível da bexiga

Fixação Adequada
Cateter fixado para evitar tração e trauma uretral

Higiene Diária
Limpeza do meato uretral com água e sabão

Isso significa que o cateter, a tubulação de drenagem e a bolsa coletora 
devem permanecer conectados de forma contínua. Cada vez que o sistema 
é aberto, mesmo que por um breve momento, há um risco significativo de 
entrada de bactérias. É como um sistema de encanamento: se você abre 
uma conexão, a água pode vazar ou sujeira pode entrar.

O esvaziamento da bolsa coletora deve ser feito com cuidado, evitando o 
contato da torneira de drenagem com o recipiente de coleta e sempre 
higienizando as mãos antes e depois. A vigilância contínua e a educação 
do paciente e de seus cuidadores são fundamentais para a adesão a essas 
práticas.



O Momento Certo de Dizer Adeus: 
Critérios para Remoção

1

Avaliação Diária
Questionamento rotineiro: "Este 

paciente ainda precisa do cateter?"

2

Critérios Claros
Estabelecimento de indicadores 

objetivos para remoção

3

Remoção Precoce
Retirada assim que a indicação clínica 

for resolvida

4

Monitoramento
Acompanhamento pós-remoção para 

garantir função urinária normal

Se o cateter vesical é como um "hóspede indesejado" que, embora útil por um tempo, pode trazer problemas 
se ficar demais, então a sua remoção no momento certo é tão importante quanto a sua inserção correta. A 
duração da cateterização é o fator de risco mais significativo para o desenvolvimento de ITU-AC. Quanto 
mais tempo o cateter permanece, maior a probabilidade de colonização bacteriana e infecção.

Lembre-se: A avaliação diária da necessidade do cateter é uma prática essencial. Não se trata 
apenas de "tirar quando der", mas de ter critérios claros e uma rotina de reavaliação.

Resolução da Condição 
Original
Quando a indicação inicial 
para cateterização foi 
resolvida (ex: pós-cirúrgico 
com capacidade de urinar 
espontaneamente)

Estabilização Clínica
Paciente estável que não 
necessita mais monitoramento 
rigoroso do débito urinário

Transição para 
Métodos Alternativos
Possibilidade de usar 
cateterismo intermitente ou 
outras abordagens menos 
invasivas

A remoção precoce do cateter não só diminui o risco de infecção, mas também melhora o conforto e a 
mobilidade do paciente, contribuindo para uma recuperação mais rápida e segura.



A Estratégia Integrada: Bundles de 
Prevenção
Imagine um time de futebol onde cada jogador sabe exatamente sua função e todos trabalham em conjunto 
para um objetivo comum. Isso é um bundle de prevenção de infecções. Um bundle não é apenas uma lista de 
recomendações; é um conjunto de práticas baseadas em evidências que, quando implementadas em conjunto 
e de forma consistente, resultam em melhorias significativas nos resultados do paciente.

A beleza de um bundle reside na sua 
simplicidade e na sua capacidade de 
padronizar o cuidado, garantindo que os 
passos mais críticos sejam sempre 
seguidos. Não se trata de uma "receita 
de bolo" inflexível, mas de um guia que 
assegura a aplicação dos princípios mais 
eficazes.

Treinamento

Capacitação da equipe

Monitoramento

Acompanhamento contínuo

Feedback

Retorno e ajustes

Indicação Apropriada
Avaliação diária da necessidade do cateter e 
critérios claros para inserção

Técnica Asséptica
Higienização das mãos, luvas estéreis, antissepsia 
da pele, campos estéreis

Sistema Fechado
Evitar desconexões, manter bolsa abaixo da 
bexiga, higiene do meato

Remoção Precoce
Avaliação diária para descontinuar o uso assim 
que possível

"Esses elementos, quando aplicados em conjunto, criam uma barreira robusta contra a infecção, 
transformando a prevenção em uma prática sistemática e eficaz."



Olhando para o Futuro: Vigilância e Novas 
Tecnologias
A prevenção de infecções não é estática; ela evolui 
constantemente com a ciência e a tecnologia. Pense 
na vigilância epidemiológica como um "radar de 
segurança" que monitora constantemente o 
ambiente hospitalar, identificando ameaças e 
tendências. A Vigilância Epidemiológica de IRAS 
moderna utiliza tecnologias e sistemas de 
informação para monitoramento em tempo real.

Isso significa que, em vez de esperar por dados 
retrospectivos, podemos agir proativamente. A 
integração dessas ferramentas no dia a dia da 
prevenção de infecções é um passo crucial para um 
futuro mais seguro na assistência à saúde.

Vigilância em Tempo Real
Sistemas de monitoramento contínuo que identificam 
surtos e tendências rapidamente, permitindo 
intervenção imediata

Luz Ultravioleta (UV-C)
Tecnologia de desinfecção que elimina 
microrganismos resistentes em quartos de pacientes 
após a alta

Plasma para Esterilização
Método inovador para esterilização de materiais 
sensíveis ao calor, complementando métodos 
tradicionais

Análise de Dados
Ferramentas de big data que permitem identificar 
padrões e prever riscos de infecção

Além da vigilância, a inovação tecnológica oferece novas ferramentas para a desinfecção e o controle 
ambiental. Essas novas tecnologias de desinfecção estão sendo exploradas para complementar os métodos 
tradicionais de limpeza e desinfecção de superfícies e equipamentos.



Desafios Atuais e a Cultura de Segurança
A jornada da prevenção de infecções é contínua e enfrenta desafios complexos. Um dos mais prementes é a 
Resistência Antimicrobiana (AMR). Bactérias que se tornam resistentes a antibióticos transformam infecções 
comuns em ameaças mortais. A abordagem "One Health" (Saúde Única) reconhece que a saúde humana, 
animal e ambiental estão interligadas.

Cultura de Segurança: Não é apenas um conjunto de protocolos, mas uma cultura onde todos se 
sentem à vontade para relatar erros, discutir falhas e propor melhorias, sem medo de punição.

Além disso, a Segurança do Paciente não é apenas um 
conjunto de protocolos, mas uma cultura. Pense nisso como 
um "escudo protetor" construído por cada membro da equipe 
de saúde. Uma cultura de segurança forte é um ambiente onde 
a aprendizagem contínua e a busca pela excelência são 
prioridades.

Finalmente, a prevenção de infecções precisa ser adaptada a 
cenários específicos. Uma Unidade de Terapia Intensiva (UTI), 
por exemplo, apresenta desafios únicos devido à gravidade dos 
pacientes e à alta densidade de dispositivos invasivos.

Saúde Humana
Uso racional de antimicrobianos em 

hospitais e clínicas

Saúde Animal
Controle do uso de antibióticos na 
veterinária e agropecuária

Saúde Ambiental
Monitoramento de resíduos 
antimicrobianos no meio 
ambiente

Stewardship
Programas de uso responsável de 
antimicrobianos

Pesquisa
Desenvolvimento de novos 

antimicrobianos e alternativas



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim da nossa jornada sobre a prevenção de Infecção do Trato Urinário Associada a Cateter. 
Vimos que a ITU-AC é um desafio significativo na saúde, mas que pode ser efetivamente combatida com 
conhecimento, técnica e uma cultura de segurança robusta. Desde a decisão criteriosa de inserir um cateter 
até sua remoção precoce, cada etapa do cuidado é uma oportunidade para proteger o paciente.

Questione Sempre a Necessidade
Sempre questione a necessidade do cateter antes da inserção e avalie diariamente sua permanência

Domine a Técnica Asséptica
Domine e aplique rigorosamente a técnica asséptica em todas as inserções

Mantenha o Sistema Fechado
Mantenha o sistema de drenagem fechado e observe as boas práticas de higiene

Participe da Cultura de Segurança
Participe ativamente da cultura de segurança do paciente em seu ambiente de trabalho

Mantenha-se Atualizado
Mantenha-se atualizado sobre as novas tecnologias e abordagens de vigilância

"A prevenção de ITU-AC não é um ato isolado, mas parte de um ecossistema complexo de cuidados que 
exige dedicação, conhecimento e trabalho em equipe."



Autoavaliação
Questões Objetivas:

1

Qual das seguintes ações é considerada a estratégia mais eficaz para prevenir a Infecção do 
Trato Urinário (ITU) associada a cateter?

a) Realizar a higiene do meato uretral a cada 24 horas.
b) Administrar antibióticos profiláticos a todos os pacientes cateterizados.
c) Evitar o uso desnecessário do cateter vesical de demora.
d) Esvaziar a bolsa coletora de urina apenas quando estiver completamente cheia.

2

Um dos principais componentes de um "bundle" de prevenção de ITU-AC é:

a) A troca rotineira do cateter a cada 7 dias.
b) A manutenção do sistema de drenagem aberto para facilitar a coleta de amostras.
c) A avaliação diária da necessidade de permanência do cateter.
d) O uso de cateteres revestidos com prata em todos os pacientes.

3

Em relação à técnica de inserção do cateter vesical de demora, qual item é fundamental para 
garantir a assepsia?

a) O uso de luvas de procedimento limpas.
b) A antissepsia da região periuretral com solução adequada.
c) A inserção rápida do cateter para minimizar o tempo de exposição.
d) A utilização de cateteres de menor calibre para reduzir o trauma.

4

A Resistência Antimicrobiana (AMR) é um desafio crescente na saúde. Qual abordagem é 
mencionada como crucial para o uso racional de antibióticos?

a) Aumentar a dose de antibióticos em pacientes com infecção.
b) Implementar programas de stewardship de antimicrobianos.
c) Utilizar antibióticos de amplo espectro como primeira escolha.
d) Restringir o acesso a novos antibióticos no mercado.

Questão Discursiva:

Explique a importância de manter o sistema de drenagem urinária fechado e cite duas práticas 
essenciais para garantir essa manutenção e prevenir a ITU-AC.



Gabarito

1
Resposta: C

Evitar o uso desnecessário do 
cateter vesical de demora

2
Resposta: C

A avaliação diária da necessidade 
de permanência do cateter

3
Resposta: B

A antissepsia da região periuretral 
com solução adequada

4
Resposta: B

Implementar programas de 
stewardship de antimicrobianos

Resposta Esperada para a Questão Discursiva:

Manter o sistema de drenagem urinária fechado é crucial 
porque evita a entrada de microrganismos na bexiga, que 
poderiam causar infecção. Cada desconexão do sistema 
representa uma porta de entrada para bactérias.

Duas práticas essenciais:

Evitar desconexões desnecessárias entre o cateter e a 
tubulação de drenagem/bolsa coletora

1.

Manter a bolsa coletora sempre abaixo do nível da bexiga 
para prevenir o refluxo de urina contaminada para o trato 
urinário

2.



Próxima Aula e Recursos Adicionais
Próxima Aula:

Na nossa próxima aula, a Aula 8, continuaremos nossa jornada 
pela prevenção de infecções, abordando a Prevenção de 
Infecção de Corrente Sanguínea (IPCS) Associada a Cateter 
Venoso Central. Prepare-se para aprofundar seus 
conhecimentos em um tema igualmente crítico para a 
segurança do paciente.

Diretrizes da ANVISA
Consulte as normas e 
recomendações oficiais brasileiras 
sobre Prevenção de IRAS para 
manter-se atualizado com as 
regulamentações nacionais

Guidelines do CDC
Aprofunde-se nas evidências e 
recomendações internacionais do 
Centers for Disease Control and 
Prevention sobre prevenção de 
ITU associada a cateter

Artigos Científicos
Explore pesquisas recentes sobre 
stewardship de antimicrobianos 
para entender as tendências e 
descobertas mais atuais na área

Dica de Estudo: Mantenha-se sempre atualizado consultando fontes oficiais e literatura científica 
recente. A área de prevenção de infecções está em constante evolução!



Nota Importante

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 
2025. Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.

A área da saúde está em constante evolução, com 
novas descobertas científicas, atualizações de 
protocolos e mudanças regulatórias acontecendo 
regularmente. Por isso, é fundamental que você, 
como profissional de saúde, mantenha o hábito de 
consultar fontes oficiais e atualizadas.

Lembre-se de que este material serve como base 
sólida para seu conhecimento, mas a prática clínica 
exige sempre a verificação das diretrizes mais 
recentes e a adaptação às realidades específicas de 
cada instituição de saúde.

01

Consulte Fontes Oficiais

ANVISA, Ministério da Saúde, sociedades médicas

02

Acompanhe Atualizações

Mantenha-se informado sobre mudanças 
regulatórias

03

Adapte à Realidade Local

Considere protocolos institucionais específicos

"O conhecimento é a base, mas a atualização constante é o que mantém a excelência na prática 
profissional. Continue sua jornada de aprendizado!"

Parabéns por concluir a Aula 7! Sua dedicação ao aprendizado faz a diferença na vida dos pacientes.


